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Eu gostava de ver quando as galinhas de minha mãe 
eram chamadas para comer milho no terreiro. Eram 
muitas e de todas as cores: pretas, vermelhas, brancas 
e rajadas. Minha mãe fazia tó tó tó tó tó e elas vinham 
correndo de longe.

Criadas soltas no sítio, nunca se afastavam muito, 
pois a região era terra de raposa e de gato ‑do ‑mato. 
Papai e mamãe sempre acharam que era bem melhor 
criar as galinhas soltas, em plena liberdade, e assim elas 
botavam mais ovos e não apanhavam doença ruim.

Meu pai contava, para a proteção das galinhas, com 
o galo Tejubim, o verdadeiro dono do terreiro, um 
mestiço indiano de pescoço pelado. Valente e altivo, 
o Tejubim já tinha riscado no fio da sua espora muita 
cobra atrevida e muita raposa esperta. 
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Um dia papai chegou em casa e disse pra mim:
– Tadeu, olhe o que eu trouxe pra você.
Eram duas galinhas – eu achava que fossem – dife‑

rentes de qualquer uma que eu conhecia.
Ele tirou as duas do colo e acrescentou:
– São galinhas ‑d’angola. São conhecidas também 

como capotes.
– E têm a fama de boas poedeiras – disse minha 

mãe, também interessada na novidade.
– É um casal – falou meu pai. – Vamos criá ‑lo 

junto com o Tejubim e as galinhas.
Achei os capotes muito engraçadinhos. Eram umas 

galinhas mais corcundinhas do que as galinhas comuns, 
e com as penas pintadinhas de cinza e branco. 
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Ainda amarrados pelos pés, de repente um deles 
estirou as asas e gritou alguma coisa parecida com “tô 
fraco, tô fraco, tô fraco”. Achamos graça e papai disse:

– Tadeu, os capotes são seus.
– Meus, pai? – Eu me abaixara e tentara acariciar os 

capotinhos, que pareciam assustados.
– Sim, Tadeu. Sua mãe já tem as galinhas e agora 

você fica com os capotes. E trate de cuidar bem deles.
– Eles comem milho também, pai? – perguntei 

cheio de entusiasmo.
Mas a coisa não ia ser tão simples como parecia. 

Já bichos grandes, adultos, papai achou logo que não 
iam se acostumar com as galinhas. Um dia acabariam 
fugindo do sítio ou seriam mortos na estrada.

– É um bicho danado de arisco – disse ele. – E 
chega a voar quase como um gavião.

E um dia fugiram mesmo, mas felizmente um vizi‑
nho nosso, seu Marcelino, apanhou os dois capotes e 
nos devolveu. Eu já estava triste com a perda. E seu 
Marcelino, também criador de galinhas, disse:

– Eles não vão se acostumar com o galo Tejubim. 
O macho capote é de briga.

De fato, os dois, Tejubim e capote, já tinham se 
estranhado. 
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